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COMPREENDENDO A TERCEIRA MISSÃO DAS UNIVERSIDADES: UMA
REVISÃO A PARTIR DAS PUBLICAÇÕES NACIONAIS

1. INTRODUÇÃO
A universidade tem como objetivo primordial a formação integral das pessoas, por

meio do compartilhamento de conhecimentos, valores e práticas, a fim de contribuir para o
contínuo processo de construção da humanidade. O avanço da sociedade contemporânea cada
vez mais depende do acesso ao conhecimento e à informação, o que torna as universidades
um ator essencial. Diante disso, há uma crescente demanda por parte da sociedade e dos
governos para que as universidades repensem seu papel e ampliem suas atividades, indo além
do ensino e da pesquisa e passem a explorar sua relação com a sociedade (Compagnucci e
Spigarelli, 2020).

Nesse contexto, entende-se que a primeira missão da universidade é o ensino; a
segunda é a pesquisa; e há uma emergente terceira missão. Esta última possui sua definição
diversificada em diferentes regiões e pode ser entendida, segundo a definição de
Compagnucci e Spigarelli (2020), como conjunto alargado de atividades desenvolvidas pelas
instituições de ensino superior que visam a transferência de conhecimento para a sociedade
em geral e para suas organizações.

Na região da América Latina, é comum estabelecer conexões entre as iniciativas de
alcance comunitário e empreendimentos de cunho social, cujo propósito é fornecer suporte a
segmentos fragilizados da sociedade. Nesse âmbito, o contexto de extensão é estreitamente
associado à terceira missão, tendo em vista que visa também a transferência de conhecimento
para a sociedade (Gimenez e Bonacelli, 2018). No contexto brasileiro, em especial, existem
diversas iniciativas que têm como objetivo fomentar a integração entre as instituições de
ensino superior e as comunidades locais, como a curricularização da extensão universitária
(Vefago, 2020).

Ademais, há também estratégias específicas para melhores resultados da extensão para
com a sociedade que buscam contribuir para o estímulo de ações de integração social,
mediante a execução de políticas governamentais por meio de programas e projetos de
extensão (Vefago, 2020). Entretanto, é importante considerar a terceira missão de forma
abrangente, contemplando as diversas formas em que a universidade pode se envolver na
sociedade. Sendo assim, pode-se inferir que a terceira missão abrange não apenas a
transferência de tecnologia e conhecimento, mas também todas as atividades de extensão
universitária, em todas as suas formas e possíveis futuros envolvimentos. Isso ocorre porque a
terceira missão é um conceito em constante evolução e construção (Gimenez e Bonacelli,
2018).

No cenário brasileiro, existem aproximadamente 6,5 milhões de estudantes
universitários, dos quais cerca de 6,3 milhões estão matriculados em cursos de graduação e
173 mil estão na pós-graduação (MEC, 2010). O crescimento do ensino superior acarreta um
aumento nos gastos governamentais e, como resultado, há uma demanda cada vez maior por
benefícios à sociedade (Vefago, 2020). Neste tocante, para Lebeau e Cochrane (2015), debates
em torno da terceira missão são importantes, pois permitem pensar a universidade como um
agente social ativo. Além disso, a compreensão das formas como realiza essa missão, do seu
nível de “imersão” nas demandas e necessidades das suas comunidades, pode auxiliar na
definição de estratégias e políticas institucionais que comportem uma vasta gama de
possibilidades de ação (Lebeau e Cochrane, 2015)

Diante do exposto, este estudo visa responder a seguinte questão de pesquisa: quais
são os principais aspectos debatidos na literatura sobre a terceira missão das universidades no
Brasil? Para isso, foi realizada uma revisão sistemática de literatura, com o objetivo de
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compreender o panorama em desenvolvimento e contemporâneo da terceira missão no Brasil
e identificar os principais aspectos da terceira missão no país. Apesar do termo ser
amplamente utilizado, principalmente na Europa e EUA, para o contexto brasileiro, foi
necessário fazer ajustes nos termos de pesquisa que permitissem avaliar a dinâmica em sua
totalidade.

Nesse sentido, as contribuições deste trabalho são de natureza teórica, prática e
política. Em termos teóricos, atende a chamada por estudos que enriqueçam a literatura de
transferência de conhecimento universitário e elucidem potenciais lacunas teóricas a serem
exploradas em estudos futuros. Em termos práticos, os resultados podem ser utilizados por
gestores de universidades, revelando informações úteis que permitam uma análise ampla para
desenhar uma estratégia eficaz e coerente para instrumentalizar sua terceira missão. Já para os
gestores públicos, poderá fornecer base de informação relevante para inspirar e auxiliar na
formulação de políticas públicas. Os resultados podem, então, ser instrumentais na
formulação de políticas que visem benefícios tanto econômicos quanto sociais.

Além desse tópico, o trabalho conta com a seção 2, em que são apresentados os
aspectos metodológicos seguidos no estudo. Em seguida, na seção 3, são discutidos os
resultados, a partir da categorização realizada. Por fim, a seção 4 apresenta as considerações
finais, indicando as limitações e propondo lacunas a serem preenchidas em estudos futuros.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo é de natureza qualitativa-descritiva, classificado quanto aos fins e quanto

aos meios, conforme a taxonomia de Vergara (2000). Quanto aos fins trata-se de uma pesquisa
descritiva, pois visa expor características de um determinado fenômeno, no caso, os elementos
que compõem a Terceira Missão da Universidade no Brasil. Quanto aos meios, trata-se de
uma pesquisa documental que partirá da análise de artigos científicos com a finalidade de
realizar uma revisão de literatura. Tendo em vista a questão de pesquisa e objetivos deste
estudo, a base de dados escolhida foi a Spell, devido sua abrangência na literatura brasileira e
na área das ciências sociais.

Verificou-se, em uma busca preliminar, que o termo “third mission”, ou sua tradução
para o português “terceira missão”, não é popularizado em estudos na América Latina.
Buscou-se, então, identificar ações referentes à terceira missão, para que o estudo pudesse
ampliar e abarcar o tema de uma forma mais completa. Nesse sentido, levando em conta os
principais elementos da terceira missão, para a busca na plataforma Spell, além do termo
“third mission” e “terceira missão”, foram agregados na busca os seguintes agrupamentos de
termos: “universidade” e “extensão”; “universidade” e “transferência de tecnologia” ;
“universidade” e “transferência de conhecimento”. A intenção da abrangência dos termos foi
abordar a terceira missão de forma ampla, devido às inúmeras possibilidades que ela oferece.

Na busca avançada da plataforma, foram selecionados previamente um recorte
temporal de dez anos, de 2013 a 2023, ao entender que por ser uma temática emergente os
principais estudos estariam compreendidos nesse período. O filtro de tipo de documentos
também foi inserido, filtrando somente artigos. Além disso, devido a natureza administrativa
do tema, a área de conhecimento selecionada para um terceiro filtro foi “administração”.
Nessa busca, foram encontrados 87 artigos, os quais foram tabulados no Microsoft Excel e,
após a leitura dos resumos, restaram 48 documentos alinhados com a questão de pesquisa e os
objetivos deste estudo, que foram analisados para a construção dos resultados desta pesquisa.

Para a análise dos documentos selecionados, foi utilizado o método de análise de
conteúdo de Bardin (2011) de acordo com as seguintes etapas: i)Pré-análise, obedecendo as
regras de exaustividade, representatividade, homogeneidade, pertinência e exclusividade; ii)
Exploração do material, em que foram escolhidas as unidades de codificação, classificação e
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categorização de informações; iii) Tratamento dos dados obtidos através da inferência e
interpretação.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
3.1. Visão Geral

Dos 48 artigos analisados, estes foram distribuídos em três categorias principais, quais
sejam: terceira missão (4 artigos), extensão universitária (27 artigos) e transferência de
tecnologia e conhecimento (17 artigos). Os artigos classificados na categoria “terceira
missão” tratam dos aspectos da temática usando o termo “terceira missão” para se referir às
atividades de impacto à sociedade por meio de transferência de conhecimento e tecnologia. Já
os artigos selecionados para a categoria de “extensão universitária” contemplam estudos que
têm como amostra ações projetos de extensão, os que abordam a temática da interação
universidade-indústria-governo tendo atividades de extensão como fio condutor, os que
qualificam a extensão como fator de desenvolvimento e os tratam de extensão como forma de
comunicação institucional. Por fim, os artigos alocados na categoria de “transferência de
conhecimento e tecnologia” referem-se à amostras que exploram o papel transferência para a
promoção de inovação, o papel e ações dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) e outros
órgãos relacionados à transferência, como os escritórios de transferência de tecnologia. O
gráfico 1 demonstra a relação de proporção entre as categorias:

Gráfico 1: Relação de proporção entre categorias

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A partir do gráfico é possível perceber que os aspectos da terceira missão no Brasil
estão concentrados principalmente na extensão universitária e transferência de conhecimento
e tecnologia. Ademais, os estudos que fazem uso do termo “terceira missão” são escassos.

O gráfico 2, que segue, mostra a quantidade de publicação por ano em relação a cada
categoria de análise:

Gráfico 2: Publicações em categorias por ano
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A partir da análise do gráfico 2 percebe-se que os artigos que possuem o termo
“terceira missão” só começam a ser tratados a partir de 2019 no Brasil, dessa forma, é
possível afirmar que esses artigos, além de escassos, são também recentes. Já os estudos que
tratam das categorias de extensão universitária e transferência de tecnologia e conhecimento,
além do maior número de artigos encontrados, já são tratados desde 2013 tendo em vista o
recorte temporal deste estudo, demonstrando que, no Brasil, são mais abordados no que tange
aos aspectos da terceira missão da universidade. Os tópicos a seguir apresentarão o
detalhamento de cada categoria principal.

3.2. O significado do termo “terceira missão” no Brasil
Foi encontrado um número limitado de quatro artigos que usam o termo “terceira

missão”. Todos os quatro artigos usavam como metodologia estudo de caso, único ou
múltiplo, e possuíam abordagens qualitativas. Nesses estudos a terceira missão da
universidade está diretamente relacionada a impactos econômicos na sociedade, em que esses
impactos são dados por meio de projetos extensionistas vistos como um fio condutor para
estreitar a relação universidade-indústria e universidade-comunidade. Além disso, foram
destacados nos estudos que fatores institucionais e ambientais são determinantes para a
transformação em universidade empreendedora e que a universidade tanto é influenciada pelo
ambiente, quanto influencia este, promovendo, assim, desenvolvimento local e regional (Lara
et al., 2022; Dal-soto et al., 2021; Brauner et al., 2020; Fagundes et al., 2019).

Os aspectos analisados nos estudos sobre a implantação da terceira missão davam-se,
em sua maioria, em níveis estratégicos, direcionados ao comportamento de tomadores de
decisões nas instituições inclinados a orientação empreendedora e a transformação de
instituições tradicionais (focadas na primeira e segunda missão) em instituições
empreendedoras (com a agregação de uma terceira missão empreendedora). Portanto, para
esses estudos, a terceira missão é tornar-se uma universidade empreendedora, a qual se dá a
partir da mudança do comportamento da comunidade acadêmica, com a finalidade de
promover desenvolvimento social e, principalmente, econômico, ao utilizar da extensão
universitária como ferramenta (Lara et al., 2022; Dal-soto et al., 2021; Brauner et al., 2020;
Fagundes et al., 2019). A seguir tem-se os detalhamentos das várias faces encontradas na
extensão universitária.

3.3. As Faces da Extensão Universitária
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Em primeiro lugar, os resultados encontrados nos estudos relacionados à extensão,
reafirmam os resultados dispostos no tópico anterior sobre o significado da terceira missão no
Brasil no que tange ao uso da extensão como ferramenta. Em segundo lugar, as perspectivas
burocráticas que regram as Instituições de Ensino Superior brasileiras, como o artigo 207 da
Constituição Federal de 1988, deixam claro que pesquisa, ensino e extensão são
indissociáveis para que uma instituição seja considerada universidade. Em terceiro lugar, tais
perspectivas também apontam que a extensão é a função que traduz os compromissos sociais
da universidade (Silva et al., 2014). Além disso, o Brasil também possui um plano Nacional
de Extensão Universitária que reafirma a extensão como ferramenta que visa interligar a
universidade com as demandas da sociedade (Silva et al., 2014; Silva, 2019; Lucas et al.,
2023).

Dessa forma, foi possível entender a Extensão Universitária apontada na maior parte
dos trabalhos analisados é a principal forma de construção de elementos da terceira missão
nas universidades brasileiras, sendo esta uma categoria principal de análise com 27 artigos no
total. Entretanto, essa categoria é tratada de diferentes maneiras nos artigos analisados, sendo
dividida, pois, em subcategorias conforme o gráfico 3 a seguir:

Gráfico 3: Subcategorias de Extensão Universitária

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A maior subcategoria “Ação de Projetos de Extensão” abrange 56,5% dos artigos
selecionados e diz respeito a estudos que possuem como amostra projetos de extensão
abrigados em universidades. O tipo de estudo dominante na subcategoria são estudos de caso
únicos que possuem, em sua maioria, o objetivo de avaliar os impactos de ações desses
projetos de extensão na sociedade. Portanto, o um viés principal é operacional focado em
ações específicas. Os resultados apontam que os impactos são sociais e econômicos.

Esses impactos socioeconômicos são ressaltados como sendo a concretização do
conhecimento que integra teoria e prática por meio de ações transformadoras (Alves et al.,
2014; Silva, 2019; Ortega, 2016; Matsuda et al., 2019; Lucas et al., 2023). Alguns estudos são
essencialmente sociais e abordam questões como economia solidária (Gattai e Bernardes,
2013). Outros exploram especificamente abordagens de impacto econômico, como para a
aproximação de empresas e da academia ou projetos que fomentam na comunidade o
empreendedorismo (Lacerda et al., 2020; Andrade et al., 2018). Além disso, na maioria dos

5



artigos, destaca-se que as ações desses projetos promovem desenvolvimento local e regional
no ambiente em que estão inseridos.

Em se tratando de desenvolvimento regional, além dos artigos de projeto de extensão
já indicarem a promoção de desenvolvimento, 13% dos estudos selecionados compõem essa
subcategoria que demonstram, em especial, o efeito da extensão em relação a esse tipo de
desenvolvimento. Nesses casos, a dimensão encontrada possui um viés mais estratégico
pensando na organização e iniciativas territoriais, construindo interfaces entre universidade,
sociedade e organizações do setor público (Pereira et al., 2016; Nascimento et al., 2017).

A subcategoria “Interação Universidade-Indústria-Governo” (17,4% da categoria
Extensão) também está direta ou indiretamente ligada a várias formas de desenvolvimento,
como o social e o sustentável. Entretanto, os estudos dessa subcategoria dão maior destaque
para fatores econômicos e consequentemente para o desenvolvimento econômico. A lógica
principal dos estudos indica que os agentes governamentais optam pela adoção do modelo de
Hélice Tríplice, por meio do qual o governo facilita a interação entre o meio acadêmico e as
empresas, incentivando a colaboração na utilização compartilhada das instalações
universitárias, do conhecimento, das metodologias e técnicas, tanto na gestão quanto na
execução. Diante disso, são formadas redes de cooperação, em que a extensão torna-se um
diferencial competitivo para as empresas (Techio et al., 2013; Schreiber et al., 2013; Doin e
Rosa, 2019; Chais et al., 2021).

Quanto aos estudos da subcategoria de “Comunicação Institucional” que representam
13% da Categoria de Extensão, estes estão ligados a órgãos que tratam diretamente da
extensão universitária como a Pró-reitorias de Extensão. Esses estudos definem que a
interação com o público, através do diálogo institucional e gestão de informações, é
fundamental e é uma das formas de transferir conhecimentos produzidos na universidade para
a sociedade. (Barbosa e Souza, 2018; Bandeira, Casimiro e Lima, 2020; Azevedo e Neto,
2020).

3.4. Transferência de Conhecimento e de Tecnologia
Partindo da perspectiva burocrática, a Lei de Inovação, Lei 10.973 de 2 de dezembro

de 2004, estabeleceu diversas disposições, uma delas sendo a obrigatoriedade de cada
Instituição Científica e Tecnológica (ICT) possuir seu próprio Núcleo de Inovação
Tecnológica (NIT), ou estabelecer uma parceria com outra ICT para esse fim. De acordo com
os artigos identificados na categoria de “transferência de conhecimento e de tecnologia”, que
totalizam 17 artigos, o marco de transferência de conhecimento e de tecnologia deu-se com a
lei da inovação (Dias e Porto, 2014).

A distribuição dos artigos desta categoria também foi composta por subcategorias
conforme o Gráfico 4 a seguir:

Gráfico 4: Subcategorias de transferência de conhecimento e tecnologia
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A primeira subcategoria intitulada “Inovação” representou 35,3% da categoria. Nessa
perspectiva, a transferência de conhecimento e tecnologia é tratada em segundo plano, ainda
que os artigos demonstrem que é a partir de tal transferência que ocorre a inovação. Nesse
sentido, os artigos perpassam por temáticas sobre a formação de redes de inovação e
aprendizagem (Cabral et al., 2013), sobre o Sistema Nacional de Inovação (Lauriano et al.,
2022) e sobre a interação universidade-indústria (Padrão et al., 2022; Philippi et al., 2020;
Júnior et al., 2013). Além disso, os estudos salientam a contribuição da transferência de
tecnologia e conhecimento não só para a inovação, mas também para o desenvolvimento
tecnológico, em especial, e para o desenvolvimento econômico e social.

A subcategoria de “Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT)” foi composta de 47,1%
dos artigos selecionados na categoria de transferência. Ela relaciona-se com a subcategoria
anterior, entretanto ela trata especificamente da análise desses núcleos, tendo em vista que
deveriam ser os responsáveis pela transferência de tecnologia e conhecimento e fazer a ponte
entre universidade e indústria. Dessa forma, a transferência de conhecimento gerado pela
academia para o mercado era pouco significativa. No entanto, desde a promulgação da Lei de
Inovação em 2004 e a criação dos Núcleos de Inovação Tecnológica nas universidades,
observa-se uma tendência de maior integração entre a academia e o mercado na produção de
conhecimento voltado para a inovação (Gubiani et al.,2013).

Apesar da tendência de melhoria apontada anteriormente, vários estudos apontam
deficiências em relação à gestão e estrutura dos NIT’s, ressaltando um caráter mais
operacional do órgão do que estratégico. Ademais, outros artigos que tratam da estrutura e
forma de transferência de tecnologia e conhecimento, apontam barreiras sobre as diferenças
culturais do setor público e do setor privado. Por fim, os estudos dos NIT’s destacam o papel
importante destes no desenvolvimento tecnológico local e regional e salientam que o perfil
institucional da universidade que abriga o NIT é um fator determinante na transferência de
tecnologia e de conhecimento (Pires et al., 2020; Coelho e Dias, 2016; Gusberti et al., 2014;
Machado e Sartori, 2017; Garcia et al., 2017).

A subcategoria “outros”, representando 17,6% da categoria, aponta outras organismos
de transferência, como os Escritórios de Transferência de Tecnologia, os quais possuem
similaridades com os NIT’s, mas seus viés de transferência é focado no nível mais estratégico
que operacional (Marôcco e Castro, 2022). A subcategoria também aborda estudos
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direcionados exclusivamente para o desenvolvimento tecnológico com a transferência sendo
pano de fundo (Sordi et al., 2020), além de apontar barreiras para a transferência de
conhecimento e tecnologia de forma geral (Diniz et al., 2018 ).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
De maneira geral, a terceira missão é tratada no Brasil de forma indireta e muitas

vezes através de casos e ações isoladas que não são estruturadas estrategicamente, como no
caso dos projetos de extensão. Nesse âmbito, a Extensão Universitária é claramente a
ferramenta mais utilizada para a transferência de conhecimento e tecnologia, aspectos
principais da terceira missão, tendo em vista que até mesmo as leis e planos nacionais
reforçam que a extensão é o fio condutor para a relação universidade-sociedade. Dessa forma,
a extensão universitária credencia-se, cada vez mais, junto à sociedade, como espaço
privilegiado de produção do conhecimento significativo para a superação das desigualdades
sociais existentes, bem como para o desenvolvimento social e econômico.

É importante levar em consideração o contexto brasileiro no qual as universidades
estão inseridas já que fatores ambientais e institucionais são variáveis importantes a serem
consideradas. Sendo assim, a universidade atribui a extensão como uma forma de facilitar sua
interação com a sociedade. Além do ensino e da pesquisa, a extensão concretiza a ligação
entre teoria e prática, incentivando a troca de conhecimento entre a academia e o público em
geral. Com essa finalidade, assume-se o compromisso social da universidade, que deve, de
acordo com os documentos analisados, se empenhar em enfrentar os desafios que afetam a
população, direcionando seus esforços para as principais questões sociais do país, bem como
para as necessidades regionais e locais.

Apesar disso, a intensificação da discussão sobre transferência de tecnologia, a partir
da promulgação da Lei da Inovação tem cada vez mais destaque, no que tange a dinâmica dos
ecossistemas de inovação. Desta forma, é possível conceber algumas vias principais da
terceira missão no Brasil, sem abandonar o desenvolvimento social e econômico.

Um ponto de destaque é a carência de estudos que pensem a missão como um todo, ou
seja, um conjunto de estratégias, objetivos, metas e ações, para transferência de
conhecimento, seja por meio da extensão, licenciamento de patentes ou criação de spin-offs.
Talvez a trajetória das instituições de ensino superior brasileiras ajude a explicar isso, na
medida que são normatizadas para atender um padrão de pouca flexibilidade em sua estrutura
organizacional.

Fato é que para se tornar uma questão de fato estratégica, capaz de alcançar e engajar
toda comunidade acadêmica, é importante que decisões sejam tomadas nessa direção. Sabe-se
que qualquer mudança dessa magnitude não acontece rapidamente, mas são os pequenos
passos que podem levar as universidades para o caminho da terceira missão. Vale destacar que
o objetivo deste estudo não é instituir que a terceira missão deve ser incorporada por todos,
mas sim, apresentar um panorama que ajude a compreender melhor os aspectos da terceira
missão.

Por fim, acredita-se que o trabalho cumpre com o seu propósito, apesar de
compreender as limitações relacionadas à natureza da terceira missão, tendo em vista que é
um fenômeno amplo, em constante mudança e que ainda não possui um conceito bem
delimitado. Ademais, para trabalhos futuros, sugere-se incorporar novos termos de pesquisa e
expandir a busca para bases internacionais, de forma a evidenciar aspectos de aproximação e
distanciamento do Brasil em relação a outros países mais avançados na temática.
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